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Resumo 

As microbacias são unidades ideais para se obter as características da paisagem, e assim, planejar adequadamente a 

gestão dos recursos naturais em estabelecimentos agropecuários e áreas urbanas. O presente trabalho tem como objetivo 

realizar a caracterização da paisagem da microbacia do rio Gavião, localizada na Amazônia Ocidental, Brasil. Foram 

utilizados os softwares QGIS 2.10.1, Google Earth e TrackMaker Free, imagem altimétrica do satélite Alos (sensor 

Palsar) e equações disponíveis na literatura. A microbacia do rio Gavião tem área de 26,41 km2, perímetro de 32,41 km, 

forma alongada, altitudes de 207 a 300 m, predominância de relevos planos a ondulados, rede de drenagem de 21,25 

km, padrão dendrítico de 3ª ordem, baixa densidade de nascentes, média densidade de drenagem, alto coeficiente de 

manutenção, canal principal muito reto e tempo de concentração de 2,74 h. Conclui-se que a microbacia tem potencial 

para o desenvolvimento de agropecuária, entretanto, é necessário adotar práticas de manejo conservacionista de solo e 

água, para mitigar os impactos da ação antrópica e garantir a conservação dos recursos hídricos. 

Palavras-chave: Geotecnologias; Características da paisagem; Planejamento ambiental; Manejo racional dos recursos 

naturais. 

 

Abstract  

The microbasins are ideal units for obtaining the characteristics of the landscape, and thus, to properly plan the 

management of natural resources in agricultural establishments and urban areas. This work aims to characterize the 

landscape of the Gavião river microbasin, located in the Western Amazon, Brazil. We use the QGIS 2.10.1, Google 
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Earth and TrackMaker Free software, altimetric image from the Alos satellite (Palsar sensor) and equations available in 

the literature. The Gavião river microbasin has an area of 26.41 km2, perimeter of 32.41 km, elongated shape, altitudes 

from 207 to 300 m, predominance of flat to wavy reliefs, drainage network of 21.25 km, dendritic pattern of 3rd order, 

low spring density, medium drainage density, high maintenance coefficient, very straight main channel and 

concentration time of 2.74 h. We conclude that the microbasin has potential for the development of agriculture, however, 

it is necessary to adopt soil and water conservation management practices, to mitigate the impacts of anthropic action 

and guarantee the conservation of water resources. 

Keywords: Geotechnologies; Landscape characteristics; Environmental planning; Rational management of natural 

resources. 

 

Resumen  

Las microcuencas son unidades ideales para obtener las características del paisaje, y así, planificar adecuadamente el 

manejo de los recursos naturales en los establecimientos agrícolas y áreas urbanas. Este trabajo tiene como objetivo 

caracterizar el paisaje de la microcuenca del río Gavião, ubicada en la Amazonia Occidental, Brasil. Se utilizó el 

software QGIS 2.10.1, Google Earth y TrackMaker Free, imagen altimétrica del satélite Alos (sensor Palsar) y 

ecuaciones disponibles en la literatura. La microcuenca del río Gavião tiene  área de 26,41 km2, perímetro de 32,41 km, 

forma alargada, altitudes de 207 a 300 m, predominio de relieves planos a ondulados, una red de drenaje de 21,25 km, 

patrón dendrítico de 3er orden, baja densidad de fuentes de agua, media densidad de drenaje, alto coeficiente de 

mantenimiento, canal principal muy recto y tiempo de concentración de 2,74 h. Se concluye que la microcuenca tiene 

potencial para el desarrollo de la agricultura y la ganadería, sin embargo, es necesario adoptar prácticas de manejo de 

conservación de suelos y agua, para mitigar los impactos de la acción antrópica y garantizar la conservación de los 

recursos hídricos. 

Palabras clave: Geotecnologías; Características del paisaje; Planificación ambiental; Manejo racional de los recursos 

naturales. 

 

1. Introdução 

A microbacia do rio Gavião está localizada na bacia do rio Guaporé e sub-bacia do rio Vermelho, abrange 174 

estabelecimentos agropecuários privados (INCRA, 2018) e faz parte do Cone Sul de Rondônia, região conhecida pelo 

desenvolvimento do agronegócio, com destaque para a soja (Pereira & Kahil, 2010). A rede de drenagem da microbacia deságua 

diretamente no pantanal do rio Guaporé, portanto, é considerada essencial para a manutenção da biodiversidade, uma vez que, 

segundo Santos & Mota (2017), o pantanal do rio Guaporé atua como um corredor ecológico que conecta o pantanal do rio 

Mamoré com o pantanal Mato-Grossense. Apesar da grande relevância econômica e ambiental da microbacia, constata-se a 

escassez de informações a respeito das características da paisagem, para a elaboração de estratégias de desenvolvimento 

sustentável da região. 

As principais características da paisagem em uma microbacia podem ser agrupadas em três classes, denominadas de 

geométricas, topográficas e hidrográficas. Estas características permitem a identificação do potencial agrícola, seleção de 

espécies de interesse econômico e práticas de manejo do solo, delimitação de áreas prioritárias para a recuperação e para a 

conservação dos recursos naturais (Moreto, et al., 2019; Pacheco, et al., 2020; Panza, et al., 2020). 

Devido à grande dimensão das microbacias amazônicas, é comum o uso de geotecnologias, como o sensoriamento 

remoto e o Sistema de Informação Geográfica (SIG), para se obter informações detalhadas da paisagem com baixo custo 

financeiro e tempo hábil (Soares, et al., 2019a). O sensoriamento remoto possibilita a aquisição de informações da paisagem sem 

a necessidade de um contato direto com a mesma, e o sistema de informação geográfica permite a formação de um banco de 

dados georreferenciados, análises espaciais e temporais, e a elaboração de mapas temáticos (Moreira, 2001), que facilitam a 

elaboração de estratégias de manejo e conservação. 

Em face ao exposto, o objetivo do trabalho é disponibilizar informações hidrogeomorfométricas da microbacia do rio 

Gavião, Amazônia Ocidental, Brasil, para auxiliar o planejamento sustentável da região. 

 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i1.11844


Research, Society and Development, v. 10, n. 1, e47910111844, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i1.11844 
 

 

3 

2. Metodologia 

2.1 Localização e características gerais da área de estudo 

 A microbacia do rio Gavião está inserida na sub-bacia do rio Vermelho, município de Cabixi/RO (Figura 1). Esta região 

tem clima classificado como Monção, temperaturas médias entre 24 e 26°C (Alvares, et al., 2014) e precipitação média anual de 

1.728,9 a 1.843,7 mm, concentrada nos meses de novembro a março (Franca, 2015). 

 

Figura 1. Localização da microbacia do rio Gavião, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Autores. 

 

2.2 Análise das características da paisagem 

A análise da paisagem na microbacia foi realizada com base nas características geométricas, topográficas e hidrográficas, 

obtidas por meio de metodologias quantitativas e avaliadas por metodologias qualitativas. De acordo com Pereira et al. (2018), 
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o método quantitativo permite a coleta de dados numéricos por meio do uso de medições de grandezas, e o método qualitativo 

possibilita a interpretação dos dados numéricos e a elaboração de opiniões sobre o fenômeno em estudo. Para a coleta de dados 

quantitativos foram utilizando os softwares QGIS 2.10.1 (versão Pisa), Google Earth e TrackMaker Free (Versão 13.9.596), 

imagem altimétrica do satélite Alos (ASF, 2017) e equações, e para a interpretação dos resultados foram utilizadas informações 

acadêmicas disponíveis na literatura. A metodologia foi executada em quatro etapas (Figura 2), descritas detalhadamente a seguir: 

 

Figura 2. Etapas para aquisição das informações e elaboração dos mapas. 

 

Fonte: Autores. 

 

1ª Etapa - Características geométricas 

Para a delimitação do perímetro da microbacia foi usada a ferramenta TauDEM (passos: Pit Remove < D8 Flow 

Directions < D8 Contributing Area - 1ª versão < Stream Definition By Threshold < Edição do ponto de exutório < D8 

Contributing Area - 2ª versão) e imagem altimétrica com resolução espacial de 12,5 m. O arquivo matricial gerado no TauDEM 

foi transformado para o formato vetorial (ferramenta “poligonizar”), dissolvido (ferramenta “dissolver”), suavizado (ferramenta 

“simplificar geometria”) e ajustado no software Google Earth, considerando as características da rede de drenagem e relevo. 

Posteriormente, foram calculados a área e o perímetro com a ferramenta “calculadora de campo”. 

Os parâmetros fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de compacidade, foram calculados com as equações 

1 (Villela & Mattos, 1975), 2 (Christofoletti, 1980) e 3 (Villela & Mattos, 1975), e comparados com dados da literatura (Tabela 

1). 

 

 𝐹 =
𝐴

𝐿2

           (Equação 1) 

Onde: F = fator de forma; A = área da microbacia (km2); L = comprimento do eixo da microbacia (km). 

 

 𝐼𝑐 =
12,57 𝑥 𝐴

𝑃2

          (Equação 2) 

Onde: Ic = índice de circularidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da microbacia (km). 
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 𝐾𝑐 = 0,28 𝑥 
𝑃

√𝐴

          (Equação 3) 

Onde: Kc = coeficiente de compacidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da microbacia (km). 

 

Tabela 1. Classificação dos parâmetros geométricos. 

Parâmetro Límite Classe 

Fator de forma 1 

< 0,50 

0,50 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Não sujeito a inundações 

Tendência média a inundações 

Sujeito a inundações 

Índice de circularidade 2 

< 0,51 

0,51 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Forma alongada 

Forma intermediária 

Forma circular 

Coeficiente de compacidade 1 

1,00 – 1,25 

1,26 – 1,50 

> 1,50 

Alta propensão a inundações 

Tendência média a inundações 

Não sujeito a inundações 

 Fonte: 1Lima Júnior, et al. (2012); 2Silva (2012). 

 

2ª Etapa - Características topográficas 

As altitudes mínima e máxima foram obtidas diretamente da imagem altimétrica, e a altitude média foi mensurada com 

a ferramenta “estatística por zona”. O relevo foi obtido com base na declividade do terreno, utilizando a ferramenta “modelo 

digital de elevação”, e classificado em plano (0-3%), suave ondulado (3-8%), ondulado (8-20%), forte ondulado (20-45%) e 

montanhoso (45-50%) (Santos, et al., 2013). Os dados de declividade também foram utilizados para analisar a influência na 

propagação de incêndios e a aptidão à mecanização agrícola (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Classificação da influência na propagação de incêndios e aptidão à mecanização agrícola em função da declividade. 

Parâmetro Classe Declividade (%) 

Influencia a propagação de incêndios 1 

Baixa 

Moderada 

Alta 

Muito alta 

Extremamente alta 

≤ 15 

16-25 

26-35 

36-45 

> 45 

Aptidão à mecanização agrícola 2 

Extremamente apta 

Muito apta 

Apta 

Moderadamente apta 

Não apta 

0-5,0 

5,1-10,0 

10,1-15,0 

15,1-20,0 

> 20,0 

Fonte: 1Ribeiro, et al. (2008); 2Höfig & Araújo-Júnior (2015). 

 

3ª Etapa - Características hidrográficas 

A rede de drenagem foi criada com a ferramenta “adicionar caminho” do software Google Earth. As trilhas, que 

representam os rios, foram salvas em formato KML, convertidas para o formato SHP e unidas no software TrackMaker Free, 

com a ferramenta “Lápis”. Em seguida, foi identificado o padrão de drenagem, comparando a distribuição espacial da rede de 

drenagem com dados de Parvis (1950), e classificado a ordem dos rios com a ferramenta “strahler”. 

Os parâmetros densidade de nascentes, densidade de drenagem, coeficiente de manutenção, índice de sinuosidade  e 

tempo de concentração, foram calculados com as  equações 4 (Santos, et al., 2012), 5 (Horton, 1932), 6 (Santos, et al., 2012), 7 

(Villela & Mattos, 1975) e 8 (Kirpich, 1940, apud Targa, et al., 2012), respectivamente. 

 𝐷𝑛 =
𝑁

𝐴

           (Equação 4) 

Onde: Dn = densidade de nascentes (nascentes km-2); N = número de nascentes; A = área da microbacia (km2). 
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 𝐷𝑑 =
𝐿

𝐴

           (Equação 5) 

Onde: Dd = densidade de drenagem (km km-2); L = comprimento da rede de drenagem (km); A = área da microbacia (km2). 

 

𝐶𝑚 =
1

𝐷𝑑
 𝑥 1000          (Equação 6) 

Onde: Cm = coeficiente e manutenção (m2 m-1); Dd = densidade de drenagem (km km-2). 

 

 𝐼𝑠 =
𝐿−𝐷𝑣

𝐿
𝑥100          (Equação 7) 

Onde: Is = índice de sinuosidade (%); L = comprimento do canal principal (km); Dv = distância vetorial do canal principal (km). 

 

 
𝑇𝑐 = 57 𝑥 (𝐿3

𝐻
)
0,385         (Equação 8) 

Onde: Tc = tempo de concentração (minutos); L = comprimento do talvegue principal (km); H = desnível entre a parte mais 

elevada e a seção de controle (m). 

 

 Os parâmetros ordem dos rios, densidade de nascentes, densidade de drenagem e índice de sinuosidade foram 

classificados de acordo com a literatura (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Classificação das características hidrográficas. 

Parâmetro Unidade Classe Límite 

Ordem dos rios 1 Unidades 

Improvável habitat de peixes 

Baixas condições para habitação 

Moderadas condições para habitação 

Elevadas condições para habitação 

1 

2 

3 

≥ 4 

Densidade de nascentes 2 Nascentes km-2 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

< 3 

3-7 

7-15 

> 15 

Densidade de drenagem 3 km km-2 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

< 0,50 

0,50-2,00 

2,00-3,50 

> 3,50 

Índice de sinuosidade 4 % 

Muito reto 

Reto 

Divagante 

Sinuoso 

Muito sinuoso 

< 20 

20-29 

30-39 

40-50 

> 50 

Fonte: 1Adaptado de Fairfull & Witheridge (2003); 2Lollo (1995); 3Beltrame (1994); 4Romero, Formiga & Marcuzzo (2017). 

 

4ª Etapa - Elaboração dos mapas 

 Para a elaboração dos mapas foi utilizado a ferramenta “Compositores de impressão” do software QGIS, o Sistema de 

Coordenadas Geográficas e o Datum WGS 84. 

 

3. Resultados e Discussão 

3.1 Características geométricas 

A microbacia tem área de 26,41 km2, perímetro de 32,41 km, fator de forma de 0,20, índice de circularidade de 0,32 e 

coeficiente de compacidade correspondente a 1,77. Isso indica que a microbacia possui forma alongada e não está sujeita a 
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inundações. De acordo com Villela & Mattos (1975), uma bacia que apresenta formato alongado é menos suscetível a enchentes 

do que uma bacia de formato circular com área equivalente, por ter menor probabilidade de ocorrência de precipitação 

pluviométrica simultânea em toda sua área. Desta forma, os resultados encontrados se mostram semelhantes aos observados nas 

microbacias do rio Enganado (Moreto, et al., 2019), São Jorge (Pacheco, et al., 2020) e Santa Teresinha (Soares, et al., 2019b). 

 

3.2 Características topográficas 

 Os valores de altitude variam de 207 a 300 m, com média de 251 m (Figura 3) e amplitude altimétrica de 93 m. De 

acordo com Blum, Roderjan & Galvão (2011), a elevação da altitude reduz a temperatura em 0,44°C a cada 100 m de ascensão 

vertical e diminui a diversidade de vegetação. Desta forma, com a análise da altitude, observa-se que a microbacia pode ter 

variação de aproximadamente 0,40 °C, devido à sua amplitude de 93 m. 

 Em trabalho realizado por Bourke (2010), constata-se que muitas espécies vegetais de interesse econômico podem ser 

encontradas na faixa de altitude de 207 a 300 m: Abelmoschus esculentus (quiabo), Ananas comosus (abacaxi), Annona muricata 

(graviola), Annona squamosa (pinha), Arachis hypogaea (amendoim), Artocarpus altilis (fruta pão), Averrhoa carambola 

(carambola), Basella alba (bertalha), Bixa orellana (urucum), Capsicum frutescens (pimenta malagueta), Carica papaya 

(mamão), Citrullus lanatus (melancia), Citrus aurantifolia (lima), Citrus reticulata (tangerina), Citrus sinensis (laranja), Cocos 

nucifera (coco), Coffea canephora var. robusta (café conilon), Cucumis sativus (pepino), Dioscorea bulbifera (cará moela), 

Eugenia uniflora (pitanga), Glycine max (soja), Hevea brasiliensis (seringueira), Ipomoea batatas (batata doce), Mangifera 

indica (manga), Manihot esculenta (mandioca), Oryza sativa (arroz), Piper nigrum (pimenta-do-reino), Phaseolus vulgaris 

(feijão), Psidium guajava (goiaba), Ricinus communis (mamona), Zea mays (milho) e Zingiber officinale (gengibre). Portanto, a 

região em estudo tem elevado potencial para o desenvolvimento de atividades econômicas. 

A região tem relevo plano (5,93 km2), suave ondulado (14,19 km2), ondulado (6,00 km2) e forte ondulado (0,29 km2) 

(Figura 4). Estes resultados indicam predomínio de relevos com baixa suscetibilidade à erosão do solo, tendo em vista que as 

perdas de solo aumentam com a elevação da declividade, como observado por Bertoni & Lombardi Neto (2014). Entretanto, é 

necessário a adoção de práticas integradas de manejo conservacionista do solo, principalmente nos relevos com declividade 

acima de 8%, haja vista que, segundo Lepsch et al. (2015), a velocidade de escoamento superficial é classificada como média a 

rápida nos relevos ondulado e forte ondulado, potencializando o processo de erosão hídrica. 

Na microbacia podem ser adotadas práticas de manejo de caráter vegetativo, edáfico e mecânico, dependendo das 

características do relevo na paisagem. As práticas de manejo vegetativo envolvem florestamento, reflorestamento, adubação 

verde e plantas de cobertura, e tem o objetivo de reduzir o impacto da precipitação pluviométrica sobre o solo (Bertoni & 

Lombardi Neto, 2014). As práticas de caráter edáfico estão relacionadas com a capacidade produtiva do solo, visando à 

manutenção ou melhoria de sua fertilidade, e tem-se como exemplos adubações, calagens, rotação de cultura, eliminação ou 

controle de queimadas (Bertoni & Lombardi Neto, 2014). As práticas de caráter mecânico tem o intuito de formar barreiras 

físicas para aumentar a capacidade de infiltração de água no solo e o abastecimento do lençol freático, e reduzir o escoamento 

superficial, responsável por potencializar o processo de erosão hídrica, como exemplo tem-se adoção de plantio em contorno, 

terraceamento e, disposição racional de estradas e carreadores (Bertoni & Lombardi Neto, 2014). 
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Figura 3. Altitude da microbacia do rio Gavião, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Autores. 
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Figura 4. Relevo da microbacia do rio Gavião, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Autores. 
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É importante destacar a necessidade de manter uma proporção adequada da floresta nativa em cada porção do relevo, 

visto que a floresta exerce diferentes funções eco-hidrológicas em função de sua localização na paisagem, como o abastecimento 

de lençol freático no topo dos morros, contenção de processos erosivos nas encostas e proteção dos recursos hídricos na zona 

ripária (Tambosi, et al., 2015). Logo, é recomendado um estudo sobre a análise temporal e espacial da cobertura do solo na 

microbacia do rio Gavião, para entender o processo de ocupação e selecionar áreas prioritárias para a recuperação da vegetação 

nativa. 

A declividade da paisagem na microbacia exerce baixa influência na propagação de incêndios em 95,71% de sua área, e moderada 

influência em 4,05%. Com relação à aptidão à mecanização agrícola, 95,72% da área da microbacia é classificada como apta a 

extremamente apta, e 3,18% é moderadamente apta. Resultados semelhantes foram observados em microbacias próximas, como 

Santa Teresinha (Soares, et al., 2019b), São Jorge (Pacheco, et al., 2020) e Jacuri (Panza, et al., 2020), e explica porque o 

agronegócio vem se desenvolvendo rapidamente nesta região. 

 

3.3 Características hidrográficas 

 A microbacia do rio Gavião tem rede de drenagem de 21,25 km, padrão dendrítico de 3ª ordem (Figura 5), 1,21 nascentes 

km-2 (Figura 6), densidade de drenagem de 0,80 km km-2, coeficiente de manutenção 1.250,00 m2 m-1, índice de sinuosidade de 

9,89% e tempo de concentração de 2,74 h. 

O padrão dendrítico indica que a rede de drenagem se formou sobre uma rocha com estrutura horizontal homogênea 

(Parvis, 1950), e a 3ª ordem de rios denota condições moderadas para habitação de peixes (Tabela 3). Nestas condições é 

necessário maior cuidado para a manutenção dos recursos hídricos, tendo em vista que o uso e manejo inadequado do solo podem 

comprometer a quantidade e qualidade hídrica, e, consequentemente, a conservação das espécies de peixes nativos da região. 

 A densidade de nascente é considerada baixa e a densidade de drenagem é média (Tabela 3), indicando baixa capacidade 

de gerar novos cursos d’água e potencial hídrico médio. Quanto maiores as densidades de nascentes e drenagem, mais elevado 

é o potencial hídrico da região (Cherem, et al., 2020). Em relevos com baixas declividades é comum a formação de uma baixa 

densidade de nascentes e baixa a média densidade de drenagem, como pode ser observado nas microbacias dos rios Santa 

Teresinha (Soares, et al., 2019b) e Jacuri (Panza, et al., 2020). As baixas densidades de nascentes e drenagem limitam a 

distribuição espacial dos recursos hídricos superficiais (Figuras 5 e 6), mesmo com o padrão de drenagem dendrítico, havendo a 

necessidade de perfurar poços para acessar a água subterrânea em alguns estabelecimentos agropecuários. 

O coeficiente de manutenção informa a área mínima que a microbacia precisa dispor para a manutenção de um metro 

de canal fluvial (Santos & Morais, 2012). Portanto, pode-se inferir que é necessário uma área maior para a manutenção dos 

recursos hídricos na microbacia do rio Gavião em relação às microbacias Alto Rio Escondido (Vendruscolo, et al., 2020a), Médio 

Rio Escondido (Vendruscolo, et al., 2020b), Enganado (Moreto, et al., 2019) e Jacuri (Panza, et al., 2020) cujos valores são 234, 

246, 347 e 1.203 m2 m-1, respectivamente. 

 O índice de sinuosidade confirma a presença de um canal principal muito reto. Este tipo de canal é considerado raro na 

natureza, geralmente ocorre devido ao controle oferecido por linhas tectônicas ou embasamento rochoso (Christofoletti, 1980), 

e a velocidade máxima do fluxo hídrico encontra-se no centro do canal, decrescendo lentamente em direção às margens (Suguio 

& Bigarella, 1990). 
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Figura 5. Rede de drenagem e ordem dos rios na microbacia do rio Gavião, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Autores. 
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Figura 6. Distribuição espacial das nascentes na microbacia do rio Gavião, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Autores. 

 

O tempo de concentração da microbacia do rio Gavião (2,74 h) é considerado inferior aos observados nas microbacia 

dos rio São Jorge (3,63 h) (adaptado de Pacheco, et al., 2020), Médio Rio Escondido (4,46 h) (adaptado de Vendruscolo, et al. , 
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2020b) e Alto Rio Escondido (5,02 h) (adaptado de Vendruscolo, et al., 2020a). As microbacias citadas tem canais principais 

retos a sinuosos com comprimentos de 16,07 a 27,93 km, que elevam os tempos de concentração em relação ao observado na 

microbacia em estudo. 

 

4. Conclusão 

A microbacia do rio Gavião tem área de 26,41 km2, perímetro de 32,41 km, fator de forma de 0,20, índice de 

circularidade de 0,32 e coeficiente de compacidade correspondente a 1,77, indicando baixa suscetibilidade a enchentes quando 

considerado condições normais de precipitação.  

Os valores de altitude variam de 207 a 300 m, com valor médio de 251 m, com amplitude altimétrica de 93 m. A região 

tem relevo plano (5,93 km2), suave ondulado (14,19 km2), ondulado (6,00 km2) e forte ondulado (0,29 km2). 

A rede de drenagem tem 21,25 km, com padrão dendrítico de 3ª ordem, 1,21 nascentes km-2, densidade de drenagem de 

0,80 km km-2, coeficiente de manutenção 1.250,00 m2 m-1, índice de sinuosidade de 9,89 e tempo de concentração de 2,74 h. 

A microbacia do rio Gavião tem potencial para o desenvolvimento de atividades agropecuárias, inclusive para o uso de 

mecanização agrícola, contudo, é necessário adotar planos de manejo do solo que permitam a conservação dos recursos naturais. 

A microbacia tem regiões aptas à expansão da área urbana do município de Cabixi, assim, deve-se evitar seu avanço 

sobre a zona ripária, para manter a qualidade dos recursos hídricos. 

Recomenda-se uma análise temporal e espacial da cobertura do solo na microbacia do rio Gavião para compreender a 

dinâmica de ocupação da região, e para delimitar áreas prioritárias a manutenção e recuperação da cobertura florestal nativa. 
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